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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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ARTICULAR POLÍTICAS EDUCATIVAS E 

LINGUÍSTICAS A FAVOR DO PLURILINGUÍSMO E DA 
INTERCULTURALIDADE NOS IES
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PALAVRAS-CHAVE: Internacionalização, 
Intercompreensão, Políticas educativas e 
linguísticas, IES, Sociolinguística 

ABSTRACT: This study shows the 
interrelations between internationalization and 
intercomprehension through the implementation 
of educatives politics of plurilingualism promotion 
in a particular socio professional context. It 
is from a socio-constructivism and pragmatic 
point of view that we pretend to show the socio-
linguistic reality of Brazil : a high cultural diversity 
through a monolingual prism. However today the 
brazilian portuguese suffers a anglicism invasion 
which provocate an unbalance in the countries 
academics relations. This “invasion” could be 
contained by a critical (re)orientation of the 
internalization politics followed by the Brazilian 
Universities promoting the plurilingualism and the 
pluricultural competencies. So we will show how 
the intercomprehension didactics is particularly 
appropriate and relevant in this context. For 
the data collection, we used a questionnaire in 
order to appreciate as correlations between 
internationalization and intercomprehension 
and measure the public interest for the 
intercomprehensive perspective. The results 

point to reflective and investigate past that, in 
a short or medium term, can contribute to the 
curricular insertion of the intercomprehension 
didactics between Romance Language in a 
Brazilian Federal Institute.
KEYWORDS: Intercomprehension, 
Internationalization, Plurilingualism, Romances 
Languages, Brazilian Universities, Educatives 
and linguistics politics

INTRODUÇÃO
É a partir de uma perspectiva sócio 

construtivista que quisemos demonstrar a 
realidade sociolinguística brasileira: uma 
alta diversidade cultural enxergada através 
o prisma do monolinguísmo, imposto por 
anos de colonização linguística (Mariani 
2003). Pois essa pesquisa aponta o papel de 
línguas globais como norma, causando efeitos 
negativos de etnocentrismo e exclusão social. 
Buscamos as causas dessas hegemonias 
nas políticas educativas vinculadas às 
línguas, e especificamente o processo de 
internacionalização dos IES. Doyé menciona três 
inconvenientes do fortalecimento de uma língua 
global: o perigo de um imperialismo linguístico, 
o uso da língua franca desvinculada das suas 
raízes culturais e uma depreciação das outras 
línguas. É a hierarquia das praticas linguísticas 
nas representações socioculturais que 
precisamos desconstruir para “mitigar efeitos 
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negativos da internacionalização, tal como o fortalecimento do inglês como língua franca 
acadêmica” (Guimaraes e Finardi 2018). Pois constatamos que essa internacionalização 
até hoje foi passiva, participando da propagação de estereótipos e desentendimentos 
culturais, e vemos como torna-la ativa ou critica, proporcionando inclusão social a traves de 
uma educação plurilíngue. No campo das praticas linguísticas, a imposição de uma norma 
provoca sentimentos de insegurança no qual é importante se conscientizar para desalenta-
los com politicas educativas e linguísticas apropriadas, e praticas sociolinguísticas e 
didática implicadas, como as Abordagens Plurais (AP) das línguas e culturas. É a partir da 
analise realizada pelos Assessores de Relações Internacionais da região Norte a respeito 
das estratégias para internacionalização dos institutos federais que pretendemos pautar 
politicas linguísticas favoráveis ao plurilinguísmo e a interculturalidade, introduzindo à 
Didática da Intercompreensão entre línguas românicas. Essa pesquisa pretende reverter os 
paradigmas, não só no contexto da cooperação internacional, de uma internacionalização 
passiva para uma internacionalização ativa, mas também no contexto do ensino/
aprendizagem das línguas, tornando-o inclusivo e intercompreensivo.

MATERIAIS E MÉTODOS
Essa pesquisa se destaca em dois eixos distintos de politicas educativas e 

linguísticas, porém complementares: o processo de internacionalização do IFPB definido 
pela Resolução Normativa n°19, e o Quadro de Referência para Abordagens Plurais de 
Línguas e Culturas (CARAP, 2015) no âmbito do ensino de línguas. Através a analise dos 
objetivos da politica de internacionalização, vemos como enquadram-se com a promoção 
das competências plurilíngues e pluriculturais propostas pela Abordagens Plurais e 
especificamente pela didática da intercompreensão (IC). Assim definimos e desenvolvemos 
estratégias para a abordagem intercompreensiva do ensino/aprendizagem das línguas e 
vemos o quanto os IES e o Brasil são um terreno fértil para implementação de didática 
a favor do plurilinguísmo. Para a coleta de dados, utilizamos um questionário, a fim de 
medir as competências em línguas e definir o perfil linguístico dos estudantes de ensino 
superior, docentes e funcionários públicos do IFPB, o público-alvo. Quisemos medir as 
representações quanto à internacionalização dos Institutos de Ensino Superior e avaliar 
o interesse pelo desenvolvimento da didática da intercompreensão entre línguas parentes 
no IFPB. 

RESULTADOS
Os resultados confirmam as apostas da didática da IC, afirmando que ela já 

é uma realidade (Doyé 2005), pois constatamos que intuitivamente os respondentes 
ao questionário usam estratégias de intercompreensão, tais quais as transferências de 
conhecimento linguístico e pragmático, validando conceitos fundamentais das Abordagens 
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Plurais como a visão das línguas românicas como continuum. A intercompreensão 
estimula as competências interlinguística, intralinguística, proativa e retroativa revelando 
as suas potencialidades em termo de construção do conhecimento. Essas estratégias, ou 
competências latentes do repertorio plurilíngue do individuo, devem ser incentivadas, a 
traves de uma postura reflexiva sobre o ensino/aprendizagem das línguas proposta pelas 
Abordagens Plurais das línguas e das culturas, participando também a formação do cidadão. 
Porém, algumas respostas comprovam as representações tradicionalmente marcadas por 
estruturas que estudam a línguas separadamente e confortam a necessidade de oferecer a 
um nível acadêmico outra metodologia a respeito da aquisição de habilidades linguísticas 
e um padrão alternativo ao ensino/aprendizagem das línguas. Os resultados confirmam as 
correlações entre a politica de internacionalização e intercompreensão e a necessidade 
de articulá-las através de políticas educativas a favor do desempenho do plurilinguísmo. 
Os resultados apontam para caminhos reflexivos e investigativos que podem contribuir 
para a inserção curricular da didática da intercompreensão entre línguas parentes e 
principalmente entre línguas românicas no contexto particular do Instituto Federal da Paraíba. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De essa reflexão teórica nasce um questionamento pratico perante à transversalidade 

do terreno para a aplicação da Didática da Intercompreensão no IFPB. Por um lado, 
apostamos na inclusão curricular, na modalidade a distancia afim de ampliar o acesso 
à educação/informação, da IC como Projeto de Extensão na Licenciatura de Letras, 
formando professores para o ensino fundamental, médio e profissionalizante. Visamos a 
propor um complemento atualizado e dinâmico aos Fundamentos da Linguística Românica 
e sensibilizar ao conceito de Intercompreensão como pratica social, linguística e cultural. 
Pela postura reflexiva, “a intercompreensão pode constituir um meio de se introduzir 
dimensões fundamentais no âmbito da educação geral da criança” (Martins 2014) além 
de proporcionar o aprimoramento das competências em língua materna. Por outro lado, 
sugere-se também a incluir no curso de Especialização em Línguas Estrangeiras Modernas 
e abrir o curso para a formação continua, promovendo a capacitação de docentes que já 
atuam no ensino de línguas. A formação continua é um aspeto essencial da motivação do 
profissional, permitindo a atualização dos padrões de ensino e renovação das praticas. 
Repare-se que a IC não pretende se substituir ao ensino “convencional” ou “tradicional” 
das línguas estrangeiras. Apenas oferece uma ampliação dos métodos fomentando novas 
praticas plurilíngues e interculturais. O objetivo pragmático do curso pretende inserir 
metodologias plurilíngues e interculturais nas praticas e incentivar a criação de material 
didático. A perspectiva a longo prazo é de desenvolver competências plurilíngues e promover 
novas sinergias nos ambientes de trabalho dos profissionais em línguas. O proposito é de 
alinhar o ensino, a pesquisa, e a extensão afim de propor uma internacionalização ativa 
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e critica dos IES promovendo a inclusão social e a interculturalidade a traves de praticas 
pedagógica inovadoras. Os currículos envolvidos na Didática da Língua devem orientar-
se no desenvolvimento de comportamentos e competências favoráveis à diversidade, à 
inclusão e à sensibilidade linguística e cultural a traves de uma visão holística, integrando-
as em dimensões humanas, sociais e culturais inclusivas.
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